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Há seis anos que aqui vem passar suas férias 
anuais. Vem 'de Jonge, da Bélgica. Conheceu por 
acaso o Ca!várin, integrado que veio num grupo 
de Companheiros Construtores, para dar início 
a uma das habitações para doentes. O Calvário 
foi uma revelação para rele. 

No ano seguinte torna, impulsionado ainda 
pelo mesmo •Movimento, mas interessado já em 
partilhar a vida que aqui levamos. 

E no rano após vem só, sem companheiros. 
O desejo de conhecer bem a Casa que encontrou, 
fá-lo vir ·ano após ano. E parte sempre com o 
Calvário mais dentro Ide si mesmo. O Calvário 
vai com ele. 

Na Bélgica, começa a olhar rem redor e ra 
descobrir também <realidade idêntica, sobre a 
qual não -se tinha ain!da debruçado 'activamente. 
Há homens e mul·beres, jovens e criarnças que 
a sociedade Tejeita ·e rsegrega porque inválidos 
ou imbecis, porque ,inúteis >Ou estorvo. Constata 
até, que na região onde >vive se verifica a taxa 
mais elevada da Europa relativa la pessoas ido­
sas, vivendo em solidão. · 

O sonho de transpor a nossa vida para as 
p!anícies flamengas é tlongo e difícil. rMas per­
siste. A .incompreensão daqueles a quem fala 
é muro cerrado. Contudo, •O r~gresso anual dá­
·lhe forças e alento suficientes para prosseguir 
na concretização do sonho sonhado. E rteima 
em convencer amigos. Mostra, em diapositivos, 
tudo aquilo que pôde captar no Calváno. E, len­
tamente, começa a encontrar receptividade. 

A casa para o arranque é •alugada. O rec~ei-o 
é oferecirlo. As dificuldades burocráticas ultra­
pa3s3~3S. ·E muito espantado percebe que a mão 
do Se;Jhor dá sampre um jeito ne3tas circuns­
tãnclr.s. E ·anima-se sem hesitação. A inaugu-
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Andamos nós a tirar cópias em países 
r/e longe e vêm os de longe espreitar 
n que aqui temos - o Calvário. 

Curiosa espreitadela! 

ração da Casa dá-se nos meados de Setembro 
tJ assa :i o. 

Enquanto que por aqui vamos sendo discu­
tidas C;}mO ultrapassados, contestados ou suspei­
tosamente marginalizados, vêm 'OS de longe ver, 
observar, para finalmente procederem de ·idên­
tica .maneira e nos mesmos moldes em favor 
dos Inválidos. 

Mas a curiosidade estrangeira não fica por 
aqui. 

De França, também arriba quem já <anda em­
penhado por lá com a vida dos que v:vem à 
margam ·dos ·outros - os atrasa!dos mentais. 
O movimento L'ARCHE - cdado por J ean 
Vanier - dedica-se à integração social dos 
jovens e adultos deficientes mentais, que os 
asilos psiquiátricos normalmente armazenam 
para libertação do peso que eles são no meio 
da s-ociedade •normal. .São várias ·as Casas já 
em aíguns continentes. 

Responsáveis por uma delas tomam conhe­
cimento do Oalvário. Verüicam que há muito 
em comum na vida que aqui e lã se desenro!a. 
Mas reparam que nós, além de inválidos físicos 
e d·eficientes mentais, recolhemos igualmente 
incuráveis ·acam~dos. É uma tentagão fazeT o 
mesmo. Enviam, pois, assistentes para que 
conheçam melhor o Calvário e adquiram alento 
basta'llte para L'liciar também em França aJgo 
em prol dos Doentes sem cura, que os hã de 
sob~jo por lá. (Onde é qua os não há?!) 

As dificuldades que cncontvam são de ordem 
burocrática. Porém, quando se ama uma causa, 
não .pnder.1 existir b:tr<·eiras intransponíveis. E 
a primeira c::1sa para Doentes sem cura, na região 
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Doutrina 
Vêm de l\tália e da Alemanha as notícias que nos ins­

p iram. 
Na primeira, um Encontro Nacional da Carirtas, reu­

nindo 200 representanlteiS de todo o País que se debruça­
ram sobre as pessoas em dificulda·de na procura de uma 
resposta cOinsentânea com os tempos em que vivemos, di­
tou esta conclusão: 

<!A acção sócio-caritativa da Igreja deve passar: 
- Da, caridade-esmola à caridade-condivisão e parti­

lha de bens. 
- Da caridade distribuidora de dons à caridade-doa­

ção de pessoas. 
- Do empenhamento assistencial à produção de ser­

viços e de saúde que Teduzam progressi·v:amente os pedid{)s 
de assistência. 

- Da presença de tipo terapêutico semelhante à .do 
Samaritano que cura as feridas à presença de tipo preven­
tivo, na qual o Samaritano da parábola preceda a agressão 
e os ferimentos, evitando~os pela antecipação. 

- Da · sectorização das intervenções ao serviço dos 
menores, da terceira idade, etc., à unitariedade dos mesmos. 
Não olhar as pessoas na categoria de invisuais, de órfãos, 
etc., mas ver a pessoa ol:lumana na totalidade das suas ne­
cessidades e valores. 

- E, finalmente, passar da intervenção centralizada 
e cheia de burocracia para a acção programada e levada 
a efeito no território, onde rnasce a necessidade.» 

Na se~unda é o próprio Governo, pela boca do Presi­
dente Federa1, que de:fine a doutrina e nó:s respigamos: 

«Eis o que defJnimos em sentido mais estrito como 
amparo ou auxílio social: Ninguém é ferido em sua digni­
dade humana se recorre ao direito da assistência social. 

Cada um, em situações especiais de necessidade, tem 
o direito de receber auxilio da comunidade. Ning-t.Iém pode 
excluir-.se a si mesmo desse auxílio e ninguém tem o direito 
1de ·excluir alguém. Há um dever da aceitar e há um direito 
a ajudar ·a quem se encontre em dificuldade.» 

E acrescenta Walrter Schee1, proferindo um juízo de 
valor: «Esta é uma forma incomum de encarar a Assistên­
cia, mas ela torna claro .como os direitos "e os deveres sãp 
distribuídos». 

É verda'de: Para o comum das pessoas a redacção do 
tex:to parecerã equí<voca, parecerá trocar as posições de 
direito e ·dever, de tanto que se e·stã habiltuado a entender 
e praticar a Assis'tência como um favor, uma benemerên­
cia ... , a produzir devedores e obrigados. 

Mas o ponto mais aHo vem aí: 

«0 Dia Alemão da Assistência - 1976, proclama colo­
car o auto-auxílio no centro das reflexões, como meta de 
todo o trabalho social.» 

E a<crescenta o que prescreve a lei fed eral: 

<clncumbência do auxílio social é possibilitar no rece­
bedor uma vida que corresponda à dignidade do homem. 
O auxílio deve capacitá-lo, quanto possível, a viver indepen­
dente do mesmo; para isso o recebedor deve cooperar com 
todas as suas forças. 

( ... ) O auxílio só ajuda se promove o auto-auxílio. Não 
poder ajudar-se a si-mesmo significa necessi.dade. Por isso 
a necessidatle d~ uma pessoa só é superada quando ela, a 
partir de então, tem condições de bas•tar-se a si mesma. 

Assim ·encara o auxílio a soeiedadc democrática. Para 
ela, a iiber-rlade da pcs3oa é valor supremo. Mas, livre só 
é aquele que aprendeu a tomar em suas vrõprias mãos o 
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Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa . ~ . 

O vicentino, recoveiro dos Pobres, 
nunca poderia ter digestões burgue­
sas. Como trabalhador, entre outras 
horas livres, a da reJeição é muitas 
ve-Les a hora dos SOS. 

Hoje, era um Comerciante. Mlito! 
- Tenho na mão U'l1l caso grave .. . 
- ... Vamos já tratar do assunto. 
Levllln tamo-nos. 
-Não! Acabe de comer o re!ito! 
OOOdecemos. 
Ele trazia fogo no peito! 
Revelamos o caso no sentido de 

que é preciso destruir o mito de que 
só o vicentino é que pode e deve 
pl'ocnrar sdlução para os problemas ... 
dCJS Outros; que, afinal, pertencem 
a todos os homens conscientes. 

Descreveu o problema com iuteli­
gência. Entretanto, esclareceu como 
procurou, ainda, solução. Inteligente. 
~{as, num ponto, reconheceu sentir­
-se frustra'do. E veio pedir a nossa 
miio. Que hem! 

:Ele, o Comerciante, põe a mesa 
duas vezea ao dia, de conta dos nos· 
sos Leitores, a um velho que não 
tinha or1do cair morto. A presença 
c o serviço prestado a este Pobre 
tê·lo-in mo tivado a abrir os olhos 
aind·a mais para os Outros? 

:Eis, sudintamente, o caso que trou­
xe o Comerciante até nós: um moço 
desempregado não tem conseguido 
emprego porque está preso às ma­
lhas da Justiça Militar c:para averJ­
guaç<>es:.. Delito, aliás, com pena já 
con~umada pela última anmistia. Mas 
o; processos são aos montes, nas re­
partições. Daí, valha.,r1os ao menos 
isso, o Comandante do seu Regimento 
- um Coman'dánte! - contrarian­
do outras opiniões, toma a inicia­
tiva de passar ao Réu uma licença 
limlitada. o~:Não há razão para este 
homem estar aqui preso!» E o man­
cebo lá tom que se apresentar, den­
tro dos prazos fixados. &n capaz 
d:; estar assim, dizem, até A~sto ou 
Setembro. Não posso conseguir um 

emprego. Ninguém me aceita!» 
•nbli.nha, a remal!ar. 

!Estamos, agora, a dar a mão ao 
Réu, na medida do p·ossível. E o 
C'Omerciante, impressionado com a 
subalimentação dos filhos do casal, 
d.cí, inc.lusivé, ocupaçiilo à mulher. 

- •Eu tamb'ém tenho filhos!. .. 
E lá foi, oomo um sino, d'alma 

cheia, como se o Bem fosse feito 
única e simplesmente à sua pessoa! 

O Evarl!,'lllho é assim mesmQ. 

'PARTILHA - Durante a quadra 
nata1ícia cresceu um pouco mais a 
JPl-eseuça dos noSSIOs Amigos! A!hre 
a procissão cUma assinante do Sei­
xal>, que nos traz sempre uma Men­
sagem. 

cCom os desejos de Santo Natal, 
a partilha ® meu salário de Dezem­
bro (1.000$00) com o voto de que 

Cristo e Sua Mãe nos ajudem a fazer 
o verdadeiro Natal em que todos pos­
sam chamar-se verdadeiramente Jnnão·s 
porque partilham dos mesmos direi­
tos.» 

Mais 100$00 pela mão da D. Hor· 
tência. O mesmo de uma Amiga, de 
Fátima. Metade da assinante 8051!, 
«pela alm<L dos meu-s queridos Pais 

e pam que o Senhor guarde uma 
jovem. das perigos que a cercam:.. 
Mais 210$40 «num mealheiro improvi­

sado, onde desde 1 de Novembro 
a esta data deitei todo o lucro do 
primeiro 11egócio de todos os dias, 
com destino à vossa Conferência'!>. 
E continua: cDesculpem, mas são 
pequenas migalhinhas, qual formiga, 
para juntar à avalanche que nesta 
data costumam receber. E não se 
riam do mealheiro. É pobre, mas é 
seguro». Não sabemos quem. seja; 
nem jamais quereríamos saber. Basta 
q uc Deus saiba. Só Ele é digtno des­
ta~ oferendas - que dea>osita na 

miio dos Pobre~. 
Mais 50$00 da assinante 21709, do 

Porto, com um lamento: «Bem pouco 
é o IJIIC mandei e bastante pena 

tenho de não mandar mais». O do­
bro, de Mafra, pedindo ~uma Avé· 
-Maria para esta alma solitária que 

. tanto sofre por se ver só». Rezámos. 
A Mãe de Jesns é Mãe de todos. 

Rua de Cedofeita, Porto, 50$00; 
nome, aliás, de quem já niio vemos 
h:i muito. Idem, do assinante 25517. 
Ma11gualde, 200$00, sublinhando que 
«o mês passado uão mandei nada, 
este mês vai a dobrar». Que belas 

contas! 
!Mais 100$00 do assinante 259, do 

Porto. «Eu-e-Ela», de Gondomar, <!:lou­

vando a Deus por nos ter dado a 
alegria de poder repar(.ir com os nos· 
so.s I rmãos'lt : 1.000$00. Oh! riqueza! 

•Mais 200$00 do assinante 12881, 
de Lisboa. 500$00 da n.o 2811, do 
Porto. Lisboa, com 500$00 da assi· 
nante 30692 cpara acudir às maiores 
necessidades dos Pobres». Agora, sã'<> 
4()$00 da rua das Taipas, Porto, pe· 
dindo «desculpa de ser tão pouco, 
mas para a Olttra vez será mais». De­
Jica'dCUl cristã! 

Outra vez Porto com 50$00, da 
rua do Bonjardim. Idem, da rua do 
Bonfim. Vale do correio de 300$00, 
de S. Mamdde de Infesta; e mais 
um de cem, proveniente de Estremoz. 
Atenção, Porto: «Para eu saber que 
recebeu este cheque (•de 1.000$00) 
- que tem cobertura... - basta di­
zer que recebeu de Auricha». Aqui 

está. De-us vos ajude. 
Mais 200$00 da assinante 9107, 

d•> Estoril. O mesmo de um Comer­
ciante d'algures, iPedindo cque seja 
para a Conferência, sem dizerem quem 
dtV>. Cumprimos. Esta é a procissão 

dos Anónimos! 
Odivelas: «Só mando a quantia de 

100$00. Hoje, não é nada. Mas não 
posso contribuir com mais porque 
tenho al/!illns contratempos» - a mor­
te de um filho. Pegamos todos por 

ele ao Senhor. 
A Avó do Mwnuel Abílio também 

vai na coluna com 500$00. cUm casal 
de velhotes amigos da. Obra» entregou 
aos nossos cicerones uma n·ota de 
mil. Agora, temos metade do assi­
nante 9790, de Oliveiria do Douro. 
E lOOSOO de Formlal, Silvai'<le, Espi­
nho. O ~elho» amigo Ramiro man'da 
um cheque de 500$00, «um bocadi­
nho do meu lJ.• mês para o Natal 
dos meus Irmãos da Conferência. Para 
que a Lu:: do Espírito rompa as 
trevas do egoísmo e do pecado. Feliz 
Natal!» E um abraço bem apertado. 
Fechamos com 200$00 da assinante 
21984, de Coim'bra. Em nome dos 
Pobres - o:brigado. 

] úlio Mendes 

Miranda do Corvo 

O •MEU PRESÉPIO - Olha este 
iPresépio, que tindo! Que gruta tão 
bonita. Até me <parece sentir o cal'Or 
dos animais. Que paz! 

.Os carreirinhos de areia branca 
estão cheios de figurinhas de pasto· 
rP.3 que le\·am seus <presentes. Alguns 
já chegaram à gruta. Mais além 
outros ainda guardam seus rebanhos 
e as ovelhinhas brancas pastam sobre 
o mu,.go vende e fof•o. 

Há casas brancas que formam lin­
<das aldeias. Tam'bém neslias se vêem 
d'igurinhas 'de gente que tparece muito 
!feliz. Há músicos e tiMo. 

!Por roda a parle cintilam cruzes 
multicolores. 

Lá no alto, um ca.Stelo imponente 
com um rei a cavalo. 

Ao fundo já vejo os 'três reis ma­
go~ que trazem seu.3 presentes. 

.Costo de ver este presépio tiio 
lindo. Deixai"'llle olhá-lo outra vez. 

0.:\Ias !... que vejo agora? ! T.u.do se 
transforma e ganha vida!. .. 

Já não há mais •a grutinha acolhe· 
'<lol"a com o bafo dos •anima'is a aque­
cer o >Menino, vejo antes uma ca· 
bana de !tábuas po'dres e velhas de 
veloh'os caixotes, telha.lclo •de latas e 
papelões .por dentro, aquedda pelo 
fumo de montureiras c gases polui­
dores. E .não há um m·enino, são mi· 
!bares <de criru1ças rotas e es.fomea­
·das e outros tan tos pais e mães qne 
choram de desespero e amargura. 

Não vejo mais pastores que !evrun 
seus ·presentes, vejo antes gente .que 
caminha em sentido contrário levan­
O<> algo qne de outrém é pertença 
justa. 

Onde estiío as a1deias brancas? Só 
vejo agora ,grandes cida'dcs negras e 
um formigueiro •humano que se atm· 
.pcl a nos seus afazeres, allhe:ios ·a quan­
to se passa à sua volta. 

Não há mais o castelo imponente, 
mas imp·onen tes mansões e morta!dias 
ricas. Não rtem já o T.ei a eavalo 
mas outros reis cm gran'des carros 
chegam e pa.rtem. 

Já se niio vêem os rebanhos que 
pastam no verde musgo. Vêem-se 
agora cam.(>Os de guerra, lugares de 
clestruição. 

Eis a füha do Jaime e da Fátima 

Não cintilam lu7.c:; mas os reclamos 
luminosos enchem·n'OS a vist.a e amar· 
fanham o cérebro a quem os fit.a. 

ão há paz, há guerra I Não bá 
amor, há ódio! Não M fraternidade, 
há exploração! Não há quietude, bá 
-d~sordem e confusão! 

Não! Já não gost'o de ti, meu pre· 
sépio. ·Mas, espera... Há aqlti uma 

.casinha pobre mas acolheldo~a onde 
há !Paz! E há Amor! 

Só quero, então, este pedacinho 
.do meu preSépio. 

«Li ta» 

A venda de O GAIATO 
por ter1'as das Beiras 
8 1Eu sou o Guído. 

Sou ven:dedor de O GAIATO em 
C'Oimbra, on-de passo trezentos e tal 
jornais. Sou vendedor há três anos 
e gosto de dar •teslemwtho 'ela vida 
da Obra de Pai .Aunérioo. 

Vou tamoorn a Cantanhelde com o 
meu compar1hciro Joiio Manue1. Ven­
demos, mais ou menos, cento e odez 
ou cento e quinze jomais. Som~ 
03 •dois muito ami~s. 

C ui® 

<!t Sou o .Ca1meiro. 
Vendo O OAIATO há 'três anos 

na lin.<la ci:dade -de Leiria, onde tenho 
mu'itos amigos e feito grandes amiza· 
des. 

Somos dois os vendedores -de Lei· 
ria: o «Cbiquito·Zé» e eu. Despacha­
mos cerca Ide 550 ojomais. 

Normalmente vamos para Leiria à 
boleia c fazemos o regresso de igual 
mo'do. Somos quase sempre bem su­
cedidos. 

Nesta cidade é ·grande o carinho 
com que os nossos amigos nos rece­
•bem. Não cito a:qui esses amigos pois 
gastat'ia muito •papel e seria um jor· 
nsl só por minha conta, mas não que· 
ro deixar de agradecer tanta amiza­
de. Um abraço para todos os amigos 
leitores. 

Calmeiro 

e Sou um .dos vendedores ide 
oO GAIATO em Coimbra, onde 

ven-do perto .de cento e vinte jornaís. 
Vou também a Condeixa, mas aqui 

só passo quarenta j·omais. 
~sto muito 'de vender O GAIATO 

pois quero dar testemunho da gran· 
do:: Obra que Pai Américo fwndou. 

Carlitos 

e Queridos leitores, eu sou o João 
!Manuel. Ve11d'o O GAM..TO em 

,Coimbra e Cantanhede. 
1Em Coimbra vendo cerca de 400 

jornais e em Cantanhede mais ou 
menos oitenta. 

Tenh'<> muitos amigos que gostam 
de mim e eu também gosto deles. 

No Verão também vou a Monte· 
-Real e a algumas praias, quando 
calha. 

João Manuel 

e Eu sou o ~Almas». Estou encar· 
rega:do da venda de O GAIATO 

n.t Covilhã. Ainda só despacho 250 
jornais, o qne niio é muito, mas já 
está a oaumen lar. 

15 de Janeiro de 1977 

Já lenho muito amib"<>S nesta cida­
d.: mas ainda há muit.a gente qu~ 

nã • me conhece. 
«Almas 

e C:u sou o <1-Banllllll>. Sou vtm­
odcdor em C'<>imhra e Anadia. 

Há cinco anos que sou vendedor 
c gosto muito 'de sê-·lo, pois os meu~ 
lregueses gos tam muito de mim c cu 

deles. 
Em Coimbra tenho uma das ' 'til· 

das de maior responsabilidade e a 

Aua'dia vou mais o <Chiquito-Zé:& e 
'também lá tenho muitos amigos. 

dJanana 

e Chamo-me J orgito e sou vcn.dc­
Jor de O GAIATO em Coimbnt 

ondo VCl~do com os meus companhci· 
r os. 

]orgito 

• .Eu sou o «Godo». Sou ven:dedor 
de .O GA!IATO há um ano . 

Sou vendedor em Casted'O Branco 
11ara onde levo trezentos e v-inte jor· 
~ais e p·asso-os quase todos. 

\1\Jinda comecei a vender há pouco 
tempo e a princípio não gostava nakl.~ 
mas agora já gosto pois tenho mui· 
tos amigos em Castelo Bronco que 
aré me tratam por Quinzinho e já 

111c convidaram para cantar à Misso . 

«.Godo» 

e Eu sou o Dias. Venido o nosso 
jomaJ em Coimbra, Ceira e Oon· 

deixa. 
Gosto muito de venider e levar a 

nossa a legr.ra a todas as .(>CSSOas nos· 
sas amigas. 

Dias 

e Eu chamo-me Joaquim António 
'lmes, mas cá em Casa chaman1-

·me «Foguete» . 
Actualmente ve.n.do na Figueira da 

Foz, mas comecei em Coimbra onde 
aindn costumo ir ao sábado de ma· 
nhã .para não perder a freguesia. 

Vendo também na Mea!lhada para 
onde vou à boleia. 

Tenho amigos nestas terras toda<. 

• Sou vendeldor de O GAIA TO em 

Coimbra. Quando fui vender as 
primeiras vezes, andava pelas ruas à 
'J)rocura de quem me comprasse os 
jornàis. Agora tenho os fregueses do 
Francisquito que eu fiquei a subs­
ti1u'ir. 

Assi.m sou vendcd'Or e goS'tlo muito. 

Hipólito 

e Chamo-me «<hiquito-Zé» e ven'do 
em Leiria, Coimbra e Anadia. 

Temos nestas terras muitos amigos. 
Noto a alegria que as pessoas têm 
qu·ando nos vêem. E eu gosto de ser 
vendedor e gosto de espalhar esta 
alegria. 

cChiq1âlo·Zb 

e TOMAR 

~ uma cidade onde os amigos 
abundam e onde nós, os Gaiatos. 
tam~Jém gostamos de ser amigos.· ~ 
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Do que nós neeessitaDlos 
As ofertas rcgistadia.s na qua­

dra natalícia, são fruto da bon· 
dade e carinho do todos vós, ao 
longo do ano, mas mais sdien­
tcs no período que ora passou. 
Vamos ver: 

Dum P~dro qualquer, 2.000$. 
Dos tios dos nossos «Malme­
quer» e «Girassol», 320$. De 
Leü,ia 500$, <importância reti­
rada do meu subsídio de Natab. 
Do Pároco de Campeã, 1.000$. 
Duma colega da espoSá dum 
dos nossos, que trabalha no 
Hospital de S. João, 100$. De 
quatro funcionários da filial da 
Companhia de Seguros Ourique 
- Porto, 250$. De Monteiro 
Ribas, Indústrias, solaria val'ia­
da. Cobertoms da Sotex. Che­
que de dez contos de Lisboa. Vale 
de 1.000$, de Borralha. Dos Em­
p·regados do Banco Borges & Ir­
mão - Sede, a presença ami· 
ga e cheque de 6.770$. 

Cheque de mil, «"COm as des­
culpas da humildade». Duzen­
tos da Trruv. da Lomba. Do Pa­
drinho do Eusébio, 500$. De 
promessa a Pai Américo, duma 
portuguesa a viver em França, 
100 francos. Lígia com camiso­
las, deixadas no Espelho da 
Moda. E 100$ de Castelo Branco. 
Ma~s 1.700$, produto lançado no 
mealheiro da Tabacaria Lusa, 
pelos seus clientes durante o 
ano findo. Oitocentos duma subs­
crição, da R. Saraiva de Carva· 
lho. Roupas e 500$, por alma 
de Rogério, <duma mãe de Ma­
tosinhos». Mil da Ama,dora. Do 
pessoal da Fábrica de Rendas 
«Primor», 780$. De duas irmãs 
mu'i'!o amigaS, de Cête, mas vi­
vendo cm Pareides, 200$. Anó-

nima com 200$, sufragando a 
alma de Al,bertina Loureiro. De 
Américo A. Ferreira e família, 
500$. Duas caixas com roupa, 
de Queluz. E 200$ de Ovar, pro­
duto do primeiro <linhciro re­
cebido duma estudante que quis 
repartir com a Casa do Gaiato 
o seu primeiro ordenado. Oh! 
simpa11ia! 

De Faro, a presença anual do 
casal ass. 32454, com um vale 
de 5.000$, para a compra de 
cobertores. Cem de Maria Júlia. 
Da Orquestra Típica de Águe­
da, 85$40. Maria Alice com 500$. 
Por uma graça recebida, 100$. 
Mais roupa duma Virgínia da 
Rua da Lapa. E informamos que 
tomos recebido sempre. Quinhen­
tos de Amarante. De Suco!, a 
mUtila amizade e cheque de 5 
contos. «Por intenção de dois 
netinhos», 100$ de Vilar For­
moso. Duzentos por alma de Sa­
ra e Rogério. De alguém, 1.000$. 
De Penedos Altos, 1008. Do 
Grupo Motorizado «Boa Nova» 
- Mazarefes, 1.000$. '\:heque de 
8 contos, do Ponto. Quinhentos 
de Gaia. «Proveniente da minha 
pensão de refonna, junto 100S». 
De Vilar de Andorinho, 2.000$ 
da venda do rosas como sem­
pre, há muitos anos. 

O nosso reconhecimento à Se­
nhora do TaJho d·o Bom Su­
cesso que, vezes sem conta, nos 
mimoseia com várias espécies de 
carne o chouriço. Anónimo com 
3.000$. .:Viúva amargurada», 
C()m 500$, por alma de seu ma· 
rido. Mais vestuári<~ de Queluz. 
Em suiirágio de João Lopes Car­
valho e Josefina Carvalho, 120$. 
Amá.lia com 1.000$, por uma 

assim por tolda a pal'te e é assim e MIRANDA DA CORVO 
que nós gostamos qu.e seja. 

Já muitos irmãos Gaiaros passa· 
ram por Tomar dis tribuindo O GALA­
TO, recebendo e retrihuinldo amizade. 
Passaram, .tr~l>a~haram, desped'iram-se 
e seguiram a sua vida. Em Dezem· 
bro de 1976 chegou a minha vez. 1!: 
com tfisteza qu.c abandono o meu 
lugar na venda do nosso jorn.al e 
deixo de ver tantos amigos. Mas, 
tenho a certeza c a consolação de 
qoo nald:a se perderá. Outro me subs­
titui. Passei a pasta ao meu irmão 
Paulito. 

'Em Tomar vendem-se SOO jor.nais, 
o que já não é nada mau. Ele está 
aqui a meu lado e ri-se. 

- Queres dizer alguma coisa aos 
nossos amigos de Tomar? 

- A'h! Gosto mulito <festa terra, 
do · amigos e de von'<ler O G-AIATO . . 

Apan'hei·o desprevenido! 
É alLuro de dizer a'deus a to'dQs 

os amigos. 
Benjamim e Paulito 

e LOUSÃ 

Chamo-<me Fcr.nan'<lo e sou eu, jun· 
tamente com o Adelino que habi­
tua!lmente às terças-feiras, de quinze 
em quinze dias, vamos vender o e!Fia· 
moso~ à Lousã. 

jComo é dra de merca.'<lo, vende· 
mos cerca. de 160 jornais. 

As pessoas recebean..nos muito bem, 
com muitos mimos e mulita alegria. 

J>ara tados os leitores de O G.AJJA. 
TO, pl'incipalmente aos da Lousã, 
vai um grande abraço. 

Fernando 

Eu sou o Adelino e sou eu mais 
o Fern'ando os encarregados de ven­
der O GAIATO em Miranrda do Cor· 
vo. 

Vamos às quartas-feiras, dia em que 
se realiza a fe~ira semanal desta Vila. 

Vendemos cerca de 100 jornais, o 
que já não é nolda mau. 

Adelirw 

'Toial· · · 
SAliDAÇÃO - Passada que foi 

a quadra 111atalícia, bellll como a 
saída de um e a entl'S:da doutro ano, 
perío'd'os em que há sempre maior 
agitação e uma sobrecarga de traha· 
lho, eis-nos de novo junto de vós. 

Em primeiro lugar, para agradecer· 
mos, em nome de toda a Comuni­
dade, as manifestações de Amizade e 
estima de que fomos alvo. Agrade­
cemos a todos aqueles que connosco 
repartiram as su·as guloseimas, géne­
ros, roupas e dinbe'iro. Assim, nunca 
o nosso Natal será o pior. 

Que to'dos hajamo tMo um Santo 
Natal e que o .A!no Novo seja mais 
propicio que o tra'nsacto, eis os vo· 
tos dos Gaiatos do Tojal. 

VISITA - Como havíamos prome· 
tido, aqui estamos para fa'lar da nos· 
sa viSita à STET. 

g raça recebida. Anónima de Lis­
boa, com 1.035$. Leoista de Fi­
guoira, com 500$, «percentagem 
do meu subsídio do férias». 
Vários donativos entregues no 
Lar, entre eles os 50$ mensa!ÍS 
destinados a0 Oalvário, de M. 
Oswald. Mil de Alcanena. Ce· 
leste com 250$. Por alma. de 
Olívia, 50$. Outros 50S de Ma­
ria Angelina. Em sufrágio de 
José da Silva Pinto, 150$. Anó­
nima da Chamusca, com 100S e 
roupa. Da cMãe que crê em 
Deus», 500$. Por alma de Mário 
Soares Marques, 1.500$. Duma 
Ade~lrude, do Porto, 100$. Ass. 
23248, com 4.000$. Duma em­
pregada doméstica, de Lisboa, 
100$. 

Amigo do PortQ, que apare­
ce mensalmente, enviou-nos che· 
que de 1.165$, assim resultante: 
100$ da colla mensal; 100$ da 
consoada; contributo dos mora­
dol'CS da Rua Faria Guimarães 
n.0 895, 265$; esposa e filhos 
desse Amigo, com 700$. Mais 
uma caixa com cobertores de 
algodão, da Sociedade de Fiação 
c Tecidos, Lda. Mais 100$ de 
Ermesinde. Da Cov'ilhã, 2008. 
Ass. 4931, com 500$. De Maria 
Angelina, 100$. kdmiradora da 
Obra, com 500$ . . Por alma de 
José Lagoa da Fonseca, 290$. 
M. L. com 200$. A muita ami· 
zade dos Avós de Sintra e as 
suas presenças de 500$ e 150$. 
O nosso abraço, com votos de 
melhor bem-estar. 

De Lisboa, l.OOOS e esta carta : 
«Queridos Amigos 
Completo esta se17Wna 63 

anos de existência e para de 
algum modo agradecer a Deus 

Tivemos que formar inicialmente 
dois grupos. Os transportes que dis­
púnhamos não pe~mitiam fazer a vi· 
sita 11um só dia. O tempo também 
não ajudou nada. Porém, nada disto 
foi impedimento. 

(;rande entusiasmo e óptimo aco­
lhimento por parte dos llraba!lha:dores 
da dita empresa. 

Logo de início reun·imo-nos numa 
sala onde foi projectado um filme, 
que trata da evoluçã'O do ccaterpillan 
no tempo e no espaço. 

Munidos de bloco de apontamentos 
e de esferográfica, iniciámos a visita 
às instalações. V'imos diversas máqui­
nas de terraplanagem, qual delas a 
maior e mais complica'da! 

Não faltou a visita ao refeitório 
onde nos .serviram uma óptima me­
renda. Então, .iliarriga cheia, com· 
panhia desfeita ... ». 

Os nossos agradecimentos à STtET 
em geral c ao grupo despol'tivo em 
partlicular pelos momentos de franca 
camara:dagem e de grande felicidade 
que nos proporciO!Ilaram. 

ROUPARIA - Sector de bastante 
importância na vida da Casa, sofre, 
volta e meia, como é na.tural, de 
algumas faltas. 

Por isso aqui tornamos público os 
pedidos .do pessoal da rouparia. Coi· 
sas que virão, afinal de contas, be­
neficiar toldos nós. Nesta altura, as 
necessidades incidem mais ·sobre feto­
ros de engomar e lãs em fio. As 
lãs mais precisas são de cores ver· 
melha e castanha. 

]urge e Luís 

tantas coisas boas que me con­
cedezt - dois filhos: um sacer­
dote e uma professora - envio 
uma pequena oferta, pedindo ao 
Senhor que de futuro eu saiba 
repartir meYwr os bens que me 
concedeu ... » 

Bem haja e que o Senhor pe1- . 
mit:a muitos mais anos de exis· 
tência. 

Assinante 7914, com roupa e 
100$. Em sufrágio de Ana da 
Conceição, 50+ 100$. Anónimo 
com 500$. Da CINCA, aquando 
da Festa de Natal que lá fize­
mos, 7.207$50. As mensalidades 
hani'!luais da Rua António Car­
'doso. De «um casal de Velho­
tes», 3.000$. Pc>r interm&lio do 
jornal cA Ordem», 400$. De 
uma Av-ozinha da Praça da Ale­
gria, 200$. De J. F. 1.100$. Do 
Pessoal da Fábrka de Fiação e 
Tecidos do Jacinto, 1.800$. Mais 
l.OOOS do Pc>rto. Senhora que 
mandou 1.0003 pela mãe do cFi­
dalgo». Duzentos de Rio 'l'into. 
Mil escudos da R. da Boavista .. 
Pr()mOSSa de 500S. Por uma 
graça obtida, 100S. De Aveiro 
- VerdemÍilho, 100$. E mais 
500$, duma inglesa amiga. 

De Santarém, uma senhora 
enviou-nos 500$, por intermédio 
duma nossa assinante, que tam­
bém nos enviou 200$. Duma He­
lena, vivendo na Alemanha, 15 
marcos. Da Sociedade de Cris­
tais, 250$. Dum Grupo de fun­
cionários do INATEL, 1.000$ 
em vale vindo de Lisboa. Mais 

o Pessoal da Sociedade Indus­
trial de Malhas FePpos, com 
2.200$. Anónima da 'Corujeira, 
com 1.000$. Do Fundão, várias 
p•resenças mensais de 250$. A 
mensalidade om selos de correio, 
que nos vem da Amadora. Ve­
lha assinante do Monte Estoril, 
com 200$. «A promessa que 
a minha gratidão não esquece», 
com 100$. Dois pacot:Íalhos com 
roupa, de Vilar Formoso. Cem 
de Valadares. Duzentos do Por­
to. Retalhos de flanela, crecor­
dando o dia 6-ll-931». Do Co­
légio do Sardã'O, 150$. cAgra­
decendo a Deus 89 anos de vida 
e 78 de Pr.olfissional do Comér· 
cio, envio 100$». Das CoSturei­
nas do Hospital de Santo Antó· 
nio, o costumllld'o saquinho com 
1.230$. Tubos de linhas da Rua 
Fonseca Cardoso. Mais delas, 
uma grande encomenda. de 
Coats & Clark. 

G. S. M. com 50S, e os nos· 
sos votos de melhor saúde para 
poder finalizar o curso. Vale 
de correio de 2.672$, do Porto. 
De dois anónimos, 200$. Por 
alma de José Moreira, 50$+50$. 
Espinho com 500$. De Tomar, 
150$ em àCç.áo de graças ~ Bea­
ta Jacinta, por uma graça con­
cedida. De OliveÍira de Azeméis 
500$00. 

Terminamos, com 
sincero, para tO'dos, 
Amor c Esperança. 

o desejo 
de Paz, 

Manuel Pinto 

Partilhando 
ks mensagens do Nata1 voam 

dentro de cada país ou con­
tinente, sal1tando todos os «ttnu­
ros» criados pela História do 
Homem e dizem todas o mes­
mo: o desejo pequenino escri­
to em letras doiraldas, de se 
fazer uma Paz Nov;a. 

lAqueie se'nhor qu·e ontem 
me falou do egoísmo, como a 
causa .primeira que llrava e des­
trói qua'lquer processo de mu­
dança para melh'Or, tinha ra­
zão .. . , e razões! E se para o 
ano todas as pessoas lhe de­
sejas's~ as boas festas, ele 
teria coragem de continuar a 
!falar assim? 

Bravo, se s!ln! ~ que é fáci1 
esquecer os Outros. E para si 
e para tooos os que vêem e 
sentem o egoísmo como um 
gigante que é, ainda faminto 
do desprezo pelos direitos es­
:senciais dos Owtros, daqJUi lhes 
man~o duas <<pr.endas» muito 
caras. Uma é do Ferreirinha, 
um pequenito de 8 anos, mei­
go e com os olhos a atirar para 
.o azul do céu. Andou lá pelas 
festas de Natal e ~om certeza, 
usando toda a sua meiguice 
natur<rl, ca!tivou a am'izade de 
uma pequenita. ' Vem a ·comu­
nicação. Os olhos pare come­
çar e as palavras amigas para 
acabar... com o afastamento. 
Chega uma carta e um car­
tão tão cheios de carinho, não 

só para o Fe11reil"inha, mas tam­
bém pata tod.os nós «Outtros», 
com um «espero a tua respos­
ta>>. AI vem ele apr essado e 
feliz, u'Sando aquela meiguice 
e dizer-me: 

- Ajude-me a f1azer o ras­
cunho ... , para eu escrever à 
minha amiga! 

Lá ajudei como pude. Passa­
dos dois dia:s, vem-me dizer 
com tnisteza, que a amiga ain­
da não tinha daldo resposta. 
Ah! sua esquecida! ~ que a 
Amizade não tem os dias nem 
as horas contadas... ~ sempre! 

Aigora, a do <cl>ema Longa>>. 
1Entrou no meu qual1to sem 

bater à ,porta. Que má educa­
ção?! Não. Trazia um castelo 
de bolachas na mão, como re­
cordação doce da famfJia e dos 
amigos de El1lllesinde, onde foi 
passar o Ano Novo. 

- Quer uma bdlac'ha? 
- ... E as férias foram boas? 
- ·Foram! Quer rebuçatlos 

que tenho ali? 

JES:tás perdoaldo de entrar, 
'Sem bater, mas c.ome as bo­
lachas e os r.ebuçados depres­
sa, se não va'i:s ter visitas que 
podem entrar sem bater. AI é 
que é, adeus educação ... 

F ora:m estas as prendas e 
que boas, porque partilhadas. 

Padre Moura 



«Um apelo à consciência dos Homens» 
cadas eficientemente com os 
-técnicos em campo, de man­
gas arregaçadas. Oh! Plano 
de Fomento Habita-cional dos 
meios rurai·s! 

Eis o tíbulo in·ser.ido na pá­
gina interior de um matu­
tino: <<Morrem de fome por dia 
doze mil pessoas». 

Va'mos à notfoia: 
«0 presidente do Conselho 

Nacional Americano para a 
Fome e Subnutrição, Jean 
Mayer, que é um dos grandes 
especialistas mundiais destes 
problemas, fez, em Paris, um 
apelo à consciência dos Ho­
mens e à responsabilidade dos 
países ricos, lembrando-lhes as 
dimensões que toma actual­
mente a fome no mundo. Se­
gundo ele, cerca de mil milhões 
de pessoas, no mundo, são su­
balimentadas, morrendo de fo­
m~ 12.000 pessoas por dia. Dez 
milhões de crianças estão em 
perigo de vida e 400 milhões 
de pessoas à beira da inani­
ção.» 

Números terríveil.s!! 
Na segunda parte do telegra­

ma «Jean Mayer considera que 
estas condições não melhora­
rão devido, principalmente, à 
explosão demográfica». E «para 
se sair dest·a situação - con­
sidera ainda Jean Mayer - sen­
d<.. a agricultura a base das ci­
vilizações humanas, é preciso 
continuar a aumentar a produ­
ção agrícola, ajudando cienti­
fica e tecnicamente os países 
pobres». 

Esta notrcia sugere-nos fac­
tos do dia-a-dia que, por intui­
ção - sem qualquer ajuda 
técnica ou científica - vão 
na e~teira da receita prescrita. 
Queremos referir-nos aos Auto­
-cons~rutores desta faixa du-

Doutrina 
Cont. da 1." pág. 

seu destino, enquanto lho per­
mitam as suas forças. No Es­
tado democrático, ·Assistência 
significa encaminhar a pessoa, 
tanto quanto possível nesse ca­
minho. 

( ••. ) A auto-ajuda não tem, 
unilateralmente, a vantagem de 
ser mais económica. Isso pode 
ser o caso numa ou outra vez. 
Criar espaço para a liberdade 
de cada um, tão ampla quanto 
possível, para uma acção sob 
responsabilidade ,própria, tem 
muito mais a ver com ·a digni­
dade da pessoa.» 

Duas nações, duas notfe'ias, 
dois - e forma!1mel11te diferen­
tes - os sujeitos que lhes dão 

1aso... e uma me!Sma tónica: o 
pr.ofurrdo r-espeito pela digrl.i­
da'Cle do Homem, a;té quando 
ele dela decaiu c<ml â.lguma 
rc.ulpa própria; e, na lógica 
deste respeito, a busca de mo­
dos de acção - a auto-ajuda 
- que libertem o assistido da 
necessidade habibual da Assis­
.tência e lhe não permitam en­
grossar uma classe de pobres, 
que isso significaria ficar po­
bre e desamparado toda a vi­
da. 

Quantas ~avagens ao cérebro 
nã'O serão precisas aos nossos 
enqu!stados organi,Simos assis­
tenciais para se chegar aqui! 

Padre Carlos 

riense, muiltos dos quais, com 
sacrifícios incríveis, dão fan­
tásticas lições no aproveita­
mente de terras incu'Iltas, de 
montados, onde puderam levan­
tar suas casa;s a longo pra:w 
!POr suas próprias mãos; e que, 
agora, são também fontes de 
a:utto-abas.teoimento familiar de 
produ1~os hortícolas, vinho, pe­
·çuál'ia ... 

Temo.Jlos visto, nos tempos 
.Livres, de picareta na mão a 
ISurribar. A terraplanar. A se­
mear. E a colher o fruto do 
seu heroísmo. Heroísmo revo­
~ucionário! Estes são os au­
tê'nltioos Revolucionários da Pá­
ttria de Camões. 

Par.a alguns responsáveis da 
Política e da Economia, ine­
briados pelos números, pelas 
teoria's de manua!l, pela poesia 

et 
e Algumas notas a respeito 

do nosso Natal. 
Família grande à volta da 

mesma mesa a saborear o ba­
calhau, as batatas e as couves. 
Alegria no ar. Muitos terão 
tido mais rica ceia, mas mui­
to poucos mais animada. De­
pois a prenda dos nossos «Ba­
tatinhas», que no sa1Ião de 
Festas nos animaram com 
as suas 'cél!nções e danças. 
Animação que se manlteve du­
rante a distribuição de lem­
branças do Menino Jesus. Di­
rigimo-nos em seguilda para a 
nossa Ca:p~1a onde celebrámos 
a Missa do Galo, abrindo o 
nosso coração a Jesus e à Sua 
Mensagem. A noite já ia a:lta, 
mas antes de cada um recolher 
ao ninho, ainda passámos pelo 
refei'tório para adoçar a boca. 

O Algumas crianças, aquela·s 
que acreditam ser amadas, 

vivem à espera dos mimos que 
por esta a~tum recebem. Al­
gumas assim é. E as outras?! 
E são t-a111tas! 

O O Viobor bateu-me à por­
ta. Eu , escrevia. Baixinho 

perguntava: 

dos grandes p1anos de fomen­
to, estas .acções serão, talvez, 
caricatas, de segundo plano. 
Mas o certo é que essas famí­
'lias - e são centenas, são mi­
·lhares! - já não pagam ren­
ida de casa, já não vão a cem 
por cento à praça, ainda que, 
por vezes, tenham dívidas in­
comportáveis. Sabemos ·que 
sim! E a maioria delas sem 
haverem recebido qualquer 
apoio a nível oficial. Só por­
que não fazem comícios ... !? A 
Jiust'iça digna, limpa, não espe­
ra pela pedrada no charco. 

Quanto nos doi ver montes 
,illlcultos, de terras ditas pobres, 
que poderiam ser ,manancial de 
pequeninas riquezas, supor.te de 
muitas habitações saudáv-eis, 
fon te de auto-abastecimento 
familiar, e continuam a mato, 

- Posso entrar se faz favor? 
-Entra. 
- Venho mosllrar este car-

ro que me deram e estes livros 
da Heidi. Amanhã pode ler­
·mos? 

- Es'tá bem. 
Continuei a escrever. Passa­

do algum tempo, diz-me: 
- Posso ir-me embora para 

merendar? 
Lá se foi com o carro e os 

-livros na mão ... , como quem 
é dono do Mundo inteiro. Fe­
liz. 

Os adultos não se conten­
tam com tão pouco. A insa­
tisliação que nelles hab-ita, t·an­
to os pode ajudar a procu-rar 
os va'iOires que Deus põe ao 
seu dispor, como os pode le­
~ar a correr a·trás daquilo que 
os faça esquecer eissa insa­
ltisfação e que tantas vezes os 
mata ou empobrece. 

E cerbo que a insatisfação 
faz parte da nossa natureza e 
faz .faLta para nos mover; 
mas também é preciso que con­
tinuemos a ter algo das crian­
çaJs para nos mar:avilhannos 
<Com o belo da vida. Como dizia 
Tagor: <<É preciso não chorar 
por não po'der ver o Sol se-
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de Cognac estã em arranjo 
para receber em Fevereiro pró­
ximo os primeiros habitantes. 

Chamaram-me para que fos­
se ver. E, já em França, dão­
-me a noticia de que Jean Va­
nier quer arrancar em Trosly, 
ao norte de Paris, com mais 
outra Casa, ao lado do Centro 
que ali funciona para atrasa­
dos m~ntais. Ele mesmo requi­
sita estágio, no Calvário, para 
os seus assistentes. 

Já uma vez repeti a palavra 
de S. Paulo: <{Deus serve-Se 

dos fracos para confundir os 
fortes». Queremos ser humil­
des para -aceitar o pedido que 
nos fazem de vir colher modelo 
e forças da nossa pequenez e 
simplicidade. E ficamos con­
tentes porque os mais margi­
nais, no derradeiro estádio da 
vida, vão ter mão amiga para 
os ajudar ainda a viver. 

Andamos nós a tirar cópias 
em países de longe e vêm os 
de longe espreitar o que aqui 
temos. 

Curiosa espreitadela! 

Padre Baptista 

desarborizadas ... , por mor dos 
números matriciais; e, também, 
porque os responsá·veis pela lei 
dos solos, obsecados pela ur­
banização citadina - pela ma­
cr>ocefalia reinan'te- bloqueiam 
a miciaüva dos Aulo-constru­
tores! 

Em n ossa opiniã'o - nos 
meio's essencia'lmen'te rurais -
o loteamento de mo111tes incul­
tos, com péssimas (ou nenhu­
mas) vias de comunioação, de­
veria ter uma regulamentação 
específica, muito específica, e 
desburocratizada- sOb a orien­
tação ·de técnicos competentes. 
As h'oras gastas em papel se­
'lado ou não, em levantamentos 
topográfi!cos, nos departamen­
tos camarári•os, nas Circuns­
crições de Ul'b:anização, .em 
tantas repartições, seriam apli-

não arriscamo-;nos a não ver 
as estrelas». 

e A beleza das crianças. 
Olhai e vede. 

Era véspera do dia de Ano 
Novo. Alguns dos nossos iam 
visitar parentes. Um deles, a 
quem chamamos o «Riri» vem 
ter comigo antes de partir e 
pede-me U..'D saco de plásti•co. 

- Para que queres o saco? 
- 1! para levar brinquedos 

à minha irmã. 
- Onde os a:rranjasrte? 
- São os que me deram a 

mim pelo Natal. Não brinquei 
com eles para não os estragar 
e poder agora oferecê-ilos à 
minha irmã. 

e Os nossos mais pequenos 
no dia a seguir ao Natal, 

foram ao Calvário mostrar as 
suas habilidades tea-trais. Foi 
uma ta1de feliz pela alegria 
com que os Doentes os viram. 

Mas se tU:do cOilltinuar como 
até aqui, não são apenas os 
interessa!dos que perdem a 
oportunidade de terem uma ca­
sa decente, cons&uída heroica­
mente pelas suas mãos; de te­
rem o seu quintal traltatlo com 
amor; de participarem - como 
Trabalhal:iores que são - no 
chamado relançamento da Eco­
nomia do País. 1! o nosso País 
que perde! Somos todos nós! 
E ... continuaremos a mendigar, 
lá fora, de chapéu na mão, com 
juros, o capital que desperdi­
çamos aqui e agora!! 
M•orr~ de fome por dia, no 

Globo, d'oze miJ p·essoas. E por 
cª?!... Só nã...o ,dá fé quem tem 
a barriga cheLa; e a viSita mui­
to curta, entre o estômago e 
o int-estino. 

Júlio Mendes 

A despedida diziam ter gosta­
do muito, que quando pudes­
sem lá voHassem. 

Os Doentes do Calvário, na 
aceitação dos seus males, são 
uma bela lição de vilda para 
os nossos que crescem para a 
vida. São, aliás, uma lição para 
todos os que os visitam. 

e Vem aí uan noVü ano. O 
que trará ele a cada um 

de nós? 1! um embrulho fecha­
do que se irá abrindo devagar 
ao lorugo dos dias qu~ o com­
põem. Abramo-lo com cuidado 
e recebamos cada dia sentindo 
a ;; responsabilidades que temos 
·em manter vivo e operante o 
nosso encontro com Deus e com 
os kmãos. 1! preciso que assim 
seja. O tempo que passa não 
volta mais. E há tanto que f.a­
zer neste Mundo que pisamos! 

P-adre Abel 

Correspondência 
de Família 

«De princípio espero que se 
encontre de boa saúde, bem 
como todos os nossos Gaiatos. 
Nós, Gaiatos Ramada, também 
estamos bem. 

Na passagem desta ·quadra 
natalícia, em que festejamos a 
Festa da Família, irmanamo-nos 
a todos vós pedindo a Deus 
Filho, festejado nesta quadra, 
que nos ampare e nos guie para 
o Cantinho da Verdade e da 
Vida; e nos una para as tarefas 

da construção de um Mundo 
Melhor. 

Tantas quadras natalícias 
passei junto de vós em pre­
sença!! Hoje passo-as convos­
co em espírito. 

( ... ) Minha esposa abraça-vos 
e meus filhos beijam-vos e eu 
peço-vos que não se esqueçam 
de nós no Lugar mais próprio: 
o nosso altar. 

( ... ) Um abraço da Flamília 
Ramada.» 


